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A · Con.sagração 
não é um Exorcismo 
Sem sabermos porquê, Nossa Senhora quis reservar, 

para a sua terceira aparição, uma profecia que deu até hoje 
muito que falar e irá certamente ainda alimentar alguma 
polémica: «0 Santo Padre consagrar-me-á a Rússia, que 
se converterá, e será concedido ao mundo algum tempo 
de paz.» 

Põe-se de imediato o problema delicado de Nossa Se­
nhora ter nomeado uma das duas grandes nações que, a partir 
do fim da Segunda Grande Guerra, conduziria um dos dois 
grandes blocos politico-militares em que o mundo se divide 
ainda hoje. Este problema· da nomeação deste país, com pro­
fecia da sua conversão, é tão delicado que os Sumos Pontí­
fices têm nitidamente hesitado em nomeá-lo também, nos • 
actos com que pretendem responder aos apelos da mensagem 
de Fátima. Ainda agora João Paulo ll usou de dois rodeios, 
q.u circunlóquios, para não citar o nome da Rússia: «aqueles 
homens e aquelas nações que desta consagração particular­
mente têm necessidade» e «aqueles que mais esperais Vos 
sejam consagrados.» 

É certo que tanto Pio Xll como João Paulo ll empregam 
o nome da Rússia, em contextos ligados com Fátima, mas 
sempre de modo muito cauteloso que nos diz tratar-se de 
assunto muito delicado. 

E entretanto, o problema do nome não é senão um entre 
vários dos que a Igreja tem vindo a enfrentar com este pedido 
de Nossa Senhora. Problemas de fora da Igreja, e problemas 
de dentro. Por exemplo: Se os últimos documentos da Igreja 
condenam tanto o capitalismo como o comunismo, porque 
não nomeou Nossa Senhora o país que está na origem do 
desenfreado capitalismo que a todos nos arrasta para tremen­
das desigualdades e injustiças? Por outro lado, que significa 
consagrar uma nação? Será o mesmo que fazer sobre ela 
um exorcismo, ou seja, invocar Deus para que expulse dela 
o principio das más acções que é o Demónio? E se num pais 
comunista, como a Rússia, houver um número já grande de 
cristãos que se esforçam por viver na fidelidade ao Senhor, 
também esses serão consagrados juntamente com os ateus? 
E que significado terá Nossa Senhora ter primeiro pedido a 
consagração da Rússia e pedir depois a consagração do 
mundo inteiro «com menção especial pela Rússia»? 

Talvez que a resposta a estas e outras perguntas se possa 
encontrar em duas chaves. Primeiro, no facto mesmo de ter 
sido pedida a consagração do mundo inteiro. É porque todo 
o mundo precisa de ser consagrado. E não só o mundo dos 
capitalistas, mas até o da própria Igreja. Vê-se pelo grito 
piedoso e forte de João Paulo ll em Fátima: «Oh! quanto 
nos penaliza, portanto, tudo aquilo que na Igreja e em cada 
um de nós se opõe à santidade e a consagração!» O movi­
mento que Nossa Senhora veio lançar com o seu pedido tem 
de encontrar a sua primeira ressonância na própria Igreja, 
em cada um dos cristãos, dos militantes, dos próprios sacerdotes. 

E assim já é fácil aceitarmos uma segunda chave: a 
consagração não é um exorcismo em que os cristãos se pu­
sessem a expulsar o Demónio da Rússia e dos paises comu­
nistas. Pode reconhecer-se, pelas palavras de Maria e pela 
interpretação dos Sumos Pontffices, que os paises comunistas 
têm uma particular necessidade de consagração, mas só 
poderão consagrá-los aqueles que se tiverem consagrado a 
si mesmos primeiro. Não há ninguém definitivamente clas­
sificado como mau ou bom diante de Deus, e o Evangelho 
algumas vezes colocou os fariseus, fiéis à lei, diante de es­
tranhas surpresas quando Deus preferia o coração de certos 
pagãos e pecadores públicos à brancura exterior de célebres 
observantes do código religioso da época. 

O Santo Padre tem andado ultimamente por regiões 
escaldantes onde não pode deixar de lembrar-se da consagra­
ção que realizou em Fátima. Lembramo's a Polónia, e lem­
bramos a América Latina, como amanhã a África e a Ásia. 
A conversão da Rússia tem a ver com todos estes paises, 
e a gente não sabe que caminhos concretos o Senhor da His­
tória irá aproveitar para nos dar aquele <<algum tempo de paz» 
prometido em Fátima. Mas uma coisa fica certa, como chave 
para a interpretação do que Deus nos pede com a consagração 
do mundo e da Rússia: consagrar os outros é consagrar-se 
a si mesmo, e ninguém conseguirá converter seja quem for 
se antes não estiver convertido. 

P. LUCIANO GUERRA 

1.10 de Junho: Peregrinação 
N acioilal das Crianças 

Procedentes de quase todas as dio­
ceses de Portugal e da Região Autó­
noma da Madeira, dezenas de milhar 
de crianças vieram a Fátima em pere­
grinação jubilar do Ano Santo, pere­
grinação que se vem repetindo desde 
há vários anos, no dia 10 de Junho 
- Dia de Portugal - fSte ano, por 
coincidêncía em que a Igreja festejou 
o Sagrado Coração de Jesus. Por 
isso as atenções dos pequenos 
peregrinos foram para o grande tema 
do Ano - «Com Maria abri as por­
tas ao Redentor» numa ligação ao 
tema do Ano Santo, e para devoção 
ao Sagrado Coração do Jetus cuja 
estátua no Recinto do Santuário foi 
engalanada com flores. 

Alguns milhares de crianças (as 
de mais longe) vieram de véspera e 
foram acolhidas em casas religiosas 
e particulares da Vila de Fátima, num 
acto de generosidade r de cumpri­
mento das obras de misericórdia 
«dar pousada aos perrgrinos». 

Esses milhares de crianças e seus 
acompanhantes (sacerdotes, religio­
sas, catequistas e pessoas de famflia) 
participaram na reza do terço e pro­
cissão das velas. 

Na manhã do dia 10 dezenas de 
milhar de pequenos peregrinos e 
muitos outros milhares de fiéis jun­
taram-se em volta da Capela das 
Aparições. AI depuseram inúmeros 
ramos de flores as quais serviram pa­
ra ormanentar o andor dt- Nossa 

Senhora e o altar. 
Antes do cortejo para o local do 

altar da Eucaristia, ao fundo da es­
cadaria, o Sr. Bispo de Leiria, D. 
Alberto Cosme do Amaral saudou 
as crianças, indicou o fim desta 
peregrinação e apresentou o presi­
dente, D. António Francisco Mar­
ques, Bispo de Santarém e presidente 
da Comissão Episcopal da Educa­
ção Cristã. 

Um enorme pano pintado com as 
imagens de Nossa Senhora apresen­
tando o Menino Jesus e tendo ins­
crito o tema da peregrinação, servia 
de fundo a este altar. Nos í1ltimos 
degraus da escadaria foram deposi­
tados muitos açafates com flores. 

D . António Marques presidiu à 
concelebração da Eucaristia com 11 S 
sacerdotes. Entre os concelebrantes 
os Srs. Bispo de Leiria, resignatário 
desta diocese e D. Serafim Ferreira 
da Silva, bispo auxiliar de Lisboa. 

À homilia, o Sr. Bispo de Santa­
rém dirigiu-se às crianças afmnan­
do-lhes que : «Estamos aqui hoje 
para fazermos uma festa. Festa do 
Amor que Jesus nos tem e do Amor 
que nós lhe temos. Festa em Fá­
tima porque a Mãe de Jesus e nossa 
Mãe esteve aqui. Este ano é 
Ano Santo, faz 1950 anos que Jesus 
morreu e ressuscitou. Para mos­
trarmos o nosso amor a Nossa Se­
nhora é preciso que façamos o que 
Ela quer, e Ela quer que sejamos 
parecidos com Jesus. Referiu ainda 

o Sr. Bispo de Santarém a peregrina­
ção do Papa João Paulo II, para fri­
sar o pe1samento do Papa: «0 Amor 
de Deus é mais forte do que os nossos 
pecados». 

Entre as crianças encontravam-se 
algumas do!ntes procedentes de hos­
pitais. 

A parte musical esteve a cargo do 
grupo infantil da Paróquia de LAMA, 
concelho de Barcelos com a colabora­
ção do coro do Santuário. As lei­
turas c a sau 1ação a Nossa Senhora 
foram proferidas por crianças. 

Na altura dezenas de sacerdotes 
distribuiram o. comunhão a 16.000 
Peregrhos. 

Antes da procissão do Adeus houve 
uma cerimónia simbólica do «envio 
de mensageiro» através da largada 
de centenas de balões de óxigénio 
representativos de todas as dioceses. 

Um balão maior, em fonna de co­
ração, levava inscrito o tEma «Como 
Maria, abri o vosso coração ao Re­
dentor», enquanto toda a multidão 

cantava o cântico <'Ide por todo o 
Mundo ... » Este acto provocou gran­
de entusiasmo entre as crianças e 
demais peregrinos. 

Da parte da tarde houve uma cele­
bração mariana com leituras e cân­
ticos. 

O grupo de Barcelos realizou um 
mini-concerto com cânticos e ins­
trumental que foi presenciado por 
milhar~s de crianças que encheram 
por completo o vasto anfiteatro do 
Centro Pastoral de Paulo VI. 

AJlPEREGRINAÇÃO' DE 13 DE JUNHO 
Na peregrináção de 12 e 13 

de Junho tiveram especial realce 
os milhares de jovens de ambos 
os sexos que vieram das sete 
dioceses do Centro do Pais, 
nomeadamente de Aveiro, Viseu, 
Coimbra, Guarda, Lisboa, Leiria 
e Santarém, organização dos 
respectivos Secretariados da Ju­
ventude apoiados pelo Secre­
tariado Nacional e pela Comis­
são Episcopal da Educação 
Cristã. 

Com os jovens, juntàram-se 
na Cova da Iria muitos outros 
milhares de peregrinos de vários 
pontos do País. 

No dia 12 de manhã, antes 
do início da peregrinação ani­
versário teve particular realce 
a peregrinação das Coopera­
doras da Família com represen­
tação de núcleos de diversas 
dioceses, que juntamente com 
grupos estrangeiros participa-

ram na concelebração da Euca­
ristia das 11.00 h, presidida 
pelo Reitor do Santuário, Mons. 
Luciarta Gomes Paulo Guerra. 

O Presidente da peregrinação 
foi o sr. D. António Baltasar 
Marcelino, bispo coadjutor de 
Aveiro, a quem o sr. Bispo de 
Leiria deu as boas vindas às 
19.00 h. do dia 12, na Capelinha 
das Aparições. 

A PEREGRINAÇÃO 
DOS JOVENS 

Entre os actos efectuados neste 
dia tiveram especial relevo aque­
les em que pàrticiparam os jo­
vens; desde o acolhimento no 
Centro Pastoral à saudação a 
Nossa Senhora, a caminhada 
juvenil com reflexões apropria­
das ao tema da peregrinação 
que visa a celebração do Ano 

Santo «Como Maria, abri as 
portas ao Redentor». 

A procissão das velas efec­
tuou-se, como habitualmente, às 
22.00 h, e nela participaram 
sacerdotes, religiosós e muitos 
milhares de pessoas. 

Celebrou a Eucaristia o sr. 
Bispo de Santarém, D. António 
Francisco Marques, Presidente 
da Comissão Episcopal da Edu­
caçilo Cristã, conjuntamente com 

O Continua na página 3 

TELEX NO SANTUÁRIO 

O Santuário de Fátima 
passou a dispor de Telex. 
Para todas as pessoas inte­
ressadas se comunica que o 
número é 42971 SANFAT P. 



FÁTIMA, Centro de Espiritualidade 
A Peregrinação Nacional Inglesa 

O Papa em 13 de Maio de 1982 orou pela Paz 
Quero dirigir-Vos ainda uma 

oração especial, ó Mãe que conhe­
ceis as ansiedades e as preocupa­
ções dos Vossos Filhos. Suplico­
-Vos, em imploração ardente e 
dorida que Interponhais a Vossa 
intercessão pela paz no mundo, 
pela paz entre os povos que, 
em diversas partes, contrastes de 
Interesses nacionais e actos de 
prepotência Injusta opõem san­
grentamente entre si. 

Suplico-Vos, em particular, que 
cessem as hostilidades que divi­
dem já há muitos dias dois grandes 
Paises nas águas do Atlântico 
meridional, causando dolorosas 
perdas de vidas hui!UUlas. Fazei 
com que se encontre finalmente 
uma solução justa e honrosa entre 

as duas Partes, não apenas pela 
controvérsia que as divide e amea­
ça com consequências imprevisi­
veis, mas também, e sobretudo 
para o restabelecimento entre elas 
da mais digna e mais profunda 
harmonia, como convém à sua 
história, à sua civilização e às 
suas tradições cristãs. 

Que em breve a grave e preo­
cupante controvérsia seja supe­
rada e concluida, de tal maneira 
que também se possa realizar 
felizmente a minha projectada 
viagem pastoral à Grã-Bretanha, 
para ser satisfeito não só o meu 
desejo pessoal, mas também o de 
todos aqueles que esperam ar­
dentemente esta visita e que com 
tanto empenho e com todo o cora­
ção a vêm preparando. 

Os Cardeais Hume e Gray, o Bispo de Portalegre e o Reitor do Santuário 

A festa litúrgica da Santíssima 
Trindade (29 de Maio) foi assinalada 
com a presença de 2 cardeais, 7 bis­
pos, 160 sacerdo•<'~ e mais de 30 mil 
peregrinos de diversas terras do pais 
e da Inglaterra, Escócia e Pais de 
Gales, Alemanha e Itália. 

Tiveram especial realce as peregri­
nações: diocesana de Portalegre e 
Castelo Branco, nacionais dos Mis­
sionários do Coração de Maria e do 
movimento «Fons Vitae», e paro­
quiais do Calvário (Porto) de S. 
João Evangelista - Santos-o-Velho 
(Lisboa), Esgueira (Aveiro) e da Igteja 
de Jesus (Setúbal). 

Os peregrinos da Inglaterra, Pais 
de Gales e Escócia vieram agradecer 
a peregrinação que o Santo Padte 
João Paulo II realizou ao Reino Uni­
do em Maio do ano passado, rela­
cionando essa graça com a peregri­
nação do Papa a Fátima, onde su­
plicou a intercessão de Noss3 Se­
nhora para que a sua projectada pe­
regrinação não tivesse que ser adiada 
devido à guerra das Falkland (Mal­
vinas). 

Além de diversos actos (conferên­
cias e reuniões especializadas) efec­
tuou-se no sábado à noite a habitual 
procissão das velas seguida de vigília 
eucarística. 

No doming<., dia 29, o acto prin­
cipal foi a concelebração eucarística 
presidida pelo Cardeal Gordon Gray, 
arcebispo de Edimburgo (Escócia) 
e pelo bispo de Portalegre e Castt.lo 
Branco, D. Augusto César, e nela 
participaram o Cardeal Basil Hume, 
Arcebispo de Westminster, o Arce-

COMUNICAÇÕES SOCfAIS 
DE LEIRIA 

Com a presença do Bispo de Leiria, 
os responsáveis do Secretariado das 
Comunicações Sociais reuniram em 
Assembleia, no dia 28 de Maio, nu­
merosos padres e leigos responsáveis 
de jornais, revistas e outrOl> meios 
de comunicação social de toda a 
diocese, para reflexão sobre os pro­
blemas que se põem neste sector à 
consciência cristã dos diocesanos 
de Leiria. 

bispo ~e Liverpool, os bispos de Leeds, 
de Chfton e os bispos auxiliares 
de WC$tminster, Sherewsbury e Soutb­
wark, e 160 sacerdotes dos quais 
100 faziam parte da peregrinação na­
cional de Inglaterra. 

Fez a homilia o Senhor Bispo de 
Portalegre e Castelo Branco que se 
referi';! ao significado da peregrinação 
a Fát1ma cujo lema consistia na uni­
dade diocesana, o crescimento na fé 
e a promoção da reconciliação. 

No fim da celebração eucarlstica 
o Cardeal Gray teve palavras de 
admiração pela fé que os portu­
gueses demonstraram e que foram 
estimulo para os católicos do seu país. 

A ~- B. C.- Rádio, de Londres, 
em umão com os peregrinos de Fá­
tima, transmitiu directamente para 
a Inglaterra entrevistas com os car­
deais Hume e Gray e com o Reitor 
do Santuário, Mons. Luciano Guerra, 
no programa «Good Morning Suo­
day». 

Os peregrinos ingleses e escoceses 
em número de cer'?B de 1.500, per: 
maneceram em Fátima até ao dia 1 
de Junho, tendo percorrido os luga­
res relacionados com as aparições 
e visitado Lisboa, Alcobaça, Batalha 
e Nazaré. 

No Centro Pastorai de Paulo Vl 
o senhor bispo de Leiria apresentou 
cumprimentos, numa sessão de boas­
-vindas, em que também usaram da 
palavra os cardeais da Inglaterra 
e Escócia, com referências especiais 
à presença de João Paulo li nas suas 
peregrinações a Fátima e a Inglaterra 
no ano passado. 

BREVES 
RETIRO DO EPISCOPADO 

Do dia 13 ao dia 19 de Junho o 
Episcopado Português fez retiro es­
piritual cm Fátima. Dirigiu o reti­
ro espiritual o P. Jeremias Vtchina, 
provincial dos carmelitas descalços. 

Participaram os arcebispos e bis­
pos residencia is, seus auxiliares e 
bispos resignatários de Angola, Mo­
çambique e Timor. 

As Peregrinações 
de fins de semana 

Até há poucos anos as grandes 
multidões de Fátima verificavam-se 
apenas nas peregrinações aoiversá­
rias (dias 12 e 13 de Maio a Outubro) 
ou em alguma celebração especial. 
A grande peregrinação que consti­
tfual excepção era a nacional das 
crianças, no dia 10 de Junho. Nos 
outros dias, o movimento de peregri­
nações organizadas foi sempre di­
minuto. Pelo esforço conjunto do 
Santuário e da Associação Portu­
guesa dos Animadores e Organiza­
dores de Peregrinações (A. P. O. A. P.) 
que, entretanto, se constituiu, pro­
curou-se fomentar as peregrinações, 
tanto quanto posslvel fora dos dias 
13. Efectivamente têm sido muitas 
as dioceses, vigariarias, paróquias e 
associações de todos os géneros não 
só de Portugal como do estrangeiro 
que organizam a sua peregrinação 
ao Santuário de Fátima nos fins de 
semana de verão e também de inverno. 

Vamos dar uma breve slntese do 
movimento de peregrinações orga­
nizadas ao Santuário de Fátima desde 
o principio de Maio até ao fim de se­
mana de 18 e 19 de Junho, com ele­
mentos fornecidos pelo Serviço de 
Peregrinos (SEPE). Aproveitamos 
esta oportunidade para apelar a to­
dos os organizadores de peregrina­
ções que se ponham antecipadamente 
em contacto com este Serviço do San­
tuário, para combinarem os programas 
das actividades. Sempre que possível 
devem essas peregrinações integrar-se 
nos programas oficiais do Santuário. 
Assim se dará mais o sentido de co­
munidade cristã peregrinante que não 
se refugia em pequenos grupos inde­
pendentes que se desconhecem uns 
aos outros. 

Assim, naquele periodo, entre as 
peregrinações portuguesas realizaram­
-se duas diocesanas (a de Portalegre 
e Castelo Branco, 4.500 peregrinos 
e a de Beja, mais de 5.000). Duas 
peregrinações vicariais (II vigariaria, 
3.000; IV vigariaria de Lisboa, 1.400 
peregrinos). Foram 37 as pert.grina­
ções paroquiais, assim repartidas: 
18 da diocese de Lisboa, com 7.580 
peregrinos; 4 de Aveiro, com 1.569 
peregrinos; 3 de Braga, com 665; 
3 do Porto, com 1.450; 3 de Viseu, 
com 1.500; 2 de Coimbra, com 580; 
1 de Leiria, com 2.000; 1 de Viana 
do Castelo, 250; 1 de Setúbal (?). 
Total cerca de 15.000. Das associa­
ções, movimentos e outros grupos es­
peciais realizaram-se as seguintes 
peregrinações nacionais: Famllia Sa­
lesiana (4.500 peregrinos); Cordima­
riana (2.000); Movimento Fons Vitae 
(1 .200 ;) Redentoristas (1 0.000); Obra 
de Santa Zlta (3.000); Amigos da 
Sociedade Missionária Portuguesa 
(10.000). Mais três grupos diversos, 
com 287 peregrinos. Total: cerca de 
31.000 peregrinos. 

Entre as muitas peregrinações es­
trangeiras que demandaram o San­
tuário, foi posslvel registar anteci­
padamente as seguintes: a mais im­
portante foi sem dúvida a peregrina­
ção nacional da Grã-Bretanha com 
1.500 peregrinos; houve mais 4 pere­
grinações inglesas, com um total 
de 137 peregrinos; 4 espanholas (287); 
4 francesas (161); 4 italianas (140); 
2 alemãs, (112); 2 suíças (70); 1 aus­
tríaca (28); 1 americana (25); Total: 
2.460. . 

Complexivamente, em todas estas 73 
peregrinações organizadas destes 7 
fins de semana, houve um total de 
cerca de 63.000 peregrinos. 

Certamente foram ainda mais nu­
merosos os peregrinos isolados e in­
tegrados em peregrinações que não 
contactaram os serviços do· Santuário. 
O tempo esteve bastante bom em 
termos climáticos o que facilitou o 
acesso de milhares e milhares de pes­
soas ao Santuário da Cova da Iria. 

L. C. 

NOTÍCIAS 
V AI CONSTRUIR-SE 
EM FÁTIMA 
UM GRANDE 'f:ENTRO 
DE ACOLHIMENTO 
DE DOENTES 

O Instituto dos Silenciosos Ope­
rários da Cruz, organização italiana, 
presidida por Mons. Luigi Novarese, 
pretende instalar nos arredores do 
Santuário de Fátima um grande cen­
tro de acolhimento de doentes, para 
o que já está a adquirir terrenos e a 

UMA GRAÇA DE CONVERSÃO 
Da carta de um leitor, devidamente 

identificado, destacamos um inte­
ressante depoimento que pedimos 
licença para publicar: 

«Também eu sou um miraculado 
de Fátima e a nossa Mãe Celeste é 
para mim o maior amor na Terra 
(e no Céu) juntamente com Seu 
Filho Jesus. 

Foi no dia 4 de Junho de 1972 
- eu tinha conhecido uma Igreja 
não católica onde cheguei a ser rebap­
tizado e por ela comecei a conhecer 
e a amar a Palavra de Deu~. Não 
acreditava no Santlssimo Sacramento, 
embora cresse na Eucaristia no mo­
mento da Consagração; as imagens 
para mim não me diziam nada, em­
bora mantivesse sempre um grande 
respeito por Nossa Senhora. 

A minha mãe desde pequeno que 
me ensinara a rezar o terço e o San­
tuário de Nossa Senhora do Rosário 
na minha terra era, nos tempos da 
minha infância e juventude, frequente­
mente visitado. 

Lembro-me que sempre que me 
encontrava doente, em pequenito, 
era o terço a minha oração prefcrida. 

Em 1970/71, fui para ... , ai conhe­
ci a Igreja de Cristo onde fiz muitos 
amigos sempre confortados pela Pa­
lavra do Senhor ( ... ) 

Era Junho de 1972 como disse. 
Nada em mim tinha mudado quanto 
às verdades em que acreditava. Mas 
comecei a viver dias de angústia, de 
desespero e de aridez (tremendos) 
pois só cria num Deus-único que 
nos salva, como é verdade. E o'Eie 
punha as esperanças e a Ele entre­
gava toda a minha vida, para a vida 
ou para a morte. Cheguei mesmo a 
desejar morrer devido à forte incer­
teza que pairava no meu Esplrito. 

Então, o Rev.• P.• F., convida-me 
a ir a Fátima - onde nunca tinha 
tido o prazer de ir. ( ... ) 

Depois dei um passeio pelo re­
cinto c restantes instalações do San­
tuário. Entrei na Capela do Sa­
grado Lauspereoe. 

Foi aqui - na Capela do Sagrado 
Lausperene - uma luz tão bela, 
tão linda, indizível, nunca mais senti 
vibração semelhante, ilumina toda a 
Capela com incidência sobre a Cus­
tódia e Pintura da Senhora. Foi 
um pasmo, um deslumbramento. 
Lembro-me que não ajoelhei mas 
senti-me tocado pe-la graça. Porém, 
tudo continuava na mesma. Era 
como se não me tivesse acontecido 
nada. 

No regresso ( ... ) já a meio ca­
minho, não sei como nem sei porquê, 
sai-me a pergunta - na qual nem 
sequer tinha pensado: - Senhor 
Padre, que é preciso fazer para en­
trar no Seminárto? 

O Senhor Padre não sabia como 
responder, tal foi o espanto causado 
pela pergunta. E declarou, pas­
sados alguns segundos depois de se 
refazer do contentamento espiritual: 

«Estamos perante um verdadeiro 
milagre)) I 

Sim, realmente, eu estava comple­
tamente convertido. 

Porém, vim a casar. ( ... ) 
Estes são os grandes milagres de 

Fátima - inumeráveis de verdadeiras 
conversões e curB.l> espirituais. 

Por isso, quando digo atrás que 
Jesus e Nossa Senhora são os meus 
maiores amores nesta terra, não é 
sentimentalismo ( .. . ) 

Tanto trabalho que está para ser 
feito na Igreja! As searas loirejantes 
e os trabalhadores sem garra para 
recolherem as espigas. Tanto que 
há para fazer com os peregrinos de 
Fátima no sentido do esclareci,mento 
da sua fé! Tanto trabalho nas nos. 
sas paróquias e tão poucos os tra ­
balhadores! 

Faltam só cinco anos para 
o Milenário do Baptismo da Rússia! 

As Irmãs religosas do mosteiro 
Russo existente nas redondezas de 
Roma enviaram-nos uma carta cir­
cular em que nos falam de S. Vla­
dimiro, um prlncipe russo que toda 
a igreja bizantina festeja come santo, 
no dia 15 de Julho. Foi este prlneipe, 
juntamente com Santa Olga, sua avó, 
festejada a 11 de Julho, que levou 
os povos da Rússia a aceitarem o 
cristianismo, depois de eles próprios 
se terem convertido e se terem bap­
tizado. Com a ajuda de sacerdotes 
gregos enviados à sua terra, Vladi­
miro promoveu a imersão baptismal 
de muitos dos seus súbditos no rio 
Dniepre, que atravessa a cidade de 
Kiev, capital do principado, sobran­
ceira à qual, ainda hoje, permanece 
imperturbada uma grande estátua 
de bronze daquele santo empunhando 
uma grande cruz. Esta estátua, além 
do pedestal, mede 4,5 m de altura e 
pesa seis toneladas. O baptismo da 
Rússia aconteceu no ano de 988. 
Faltam cinco anos para o milenário. 
«Esperamos - dizem as irmãs na 
citada carta - possa ser solenemente 
festejado em plena liberdade reli­
giosa, depois daquela «conversão)) 
da Rússia que Nossa Senhora de Fá­
tima preanunciou, pedindo, porém, 
também a todos nós a oração e pe­
nitência por essa intençãO.)) 

Não deixa de ser curiosa a coinci­
dência de a terceira aparição de Nossa 
Senhora em Fátima, a 13 de Julho 
de 1917- ano da revolução russa­
se ter verificado precisamente entre 
as datas das festas dos dois santos 
já nomeados: S. Olga, a 11 e S. Vla­
dimiro, a 15. Será que cm 13 de Julho 
de 1988 já podemos festejar com os 

tratar do projecto da con~trução. 
Este Instituto que na Itália tem 

uma grande implantação junto de 
doentes, pretende construir em Fá­
tima não ~ó instalações para o trata­
mento físico (enfermagem), como 
sobretudo para PJCStação de serviços 
de assistência esp1ritual (retiros e dias 
de reflexão espiritual) como ainda 
para ocupação profissional dos defi­
cientes. 

No próximo número publicare­
mos uma entrevista com Moos. No­
varese. 

nossos irmãos russos, totalmente li­
vres, o triunfo do Coração Imaculado 
de Maria?! 

Agora uma noticia de filatelia 
mariana, da revista Madre di Dio: 
«Um selo religioso, emitido pelos 
correios de um pais da Europa Orien­
tal, é sempre um acontecimento ex­
cepcional. É-o ainda mais, e portanto 
merece uma particular referência, 
se este pais é a União Soviética! O 
selo, que tem um valor facial de meio 
rublo (50 kopecki), foi emitido para 
recordar o quinto centenário do nas­
cimento de Rafael e repr<.duz uma 
<<Sagrada Famllia)) conservada no Mu­
seu do Errnitage de Leninegrado. 
A obra, muito bela, foi realizada por 
Rafael por volta do ano de 1507 e é 
portanto do período juvenil; são no­
táveis as influências de Leonardo». 
Publicamos uma gravura do referido 
selo. 

IX ENCONTRO NACIONAL 
DE LITURGIA 

DATA: 19 a 23 de Setembro de 1983 
LOCAL: Centro Pastoral de Paulo VI 

Fátima 
TEMÁTICA: O M istério Pascal: 

na tradição da Igreja; no Leccio­
nário e nas orações da Missa e da 
Liturgia das Horas; a Igreja e o 
Tempo Pascal; a Virgem Maria 
no Tempo Pascal; o canto na As­
sembleia Litúrgica. 

INSCRIÇÕES, até 20 de Agosto: 
Secretariado Nacional de Litul'­
gia - Seminário de Aveiro -
3800 AVEIRO. 
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pequeninos 
Querido Amiguinho 

Já deves estar em férias! 
Depois de ter estudado um ano inteiro, apetece-te, certamente, um 

tempo diferente, para fazeres coisas novas. Mas não esqueças uma coisa 
que tens de continuar a fazer, mesmo durante as férias, para que aconteça 
«Ano Santo» na tua vida: 

«ABRIR O CORAÇÃO AO REDENTOR, COMO MARIA» 

Hoje vamos falar dum outro aspecto deste nos­
so LEMA e que te vai ajudar a viveres umas férias 
diferentes : Quem abre o seu coração a Jesus, o 
nosso Redentor, tem que ir ao encontro dos outros, 
como Nossa Senhora, no Mistério da Visitação, que 
meditamos este mês. 

Observa o Tiago e a Rita. Também estão em 
férias. Mas o amor de Jesus, leva-os a ir ter um com 
o outro ... para serem amigos. Eles não guardam o seu 
coração a sete chaves! 

Que aconteceu a Nossa Senhora após abrir o 
seu coração e dizer SIM a Deus? Sentiu imediata-
mente que a sua prima Isabel precisava dela. E 

«partiu apressadamente» diz o Evangelho. Ela tinha tanta vontade de levar 
a Santa Isabel toda a sua alegria, todo o seu amor por Jesus que lhe enchia 
o coração! 

Quem.,. precisará de ti durante estas fér.ias ? 

* os avós estarão cansados? dá-lhes a tua ajuda .. . 

<~,Maria 
cheia_de graça!» 

..... 

OS DiAS 

• J a l ,-s_. • .. •· " 
·" ··• cor 

... 
..... 

... . 

« A minha alma 

louva o Senhor!» 

* os pais estão longe? escreve-lhes uma cartinha .. . 
* o teu companheiro está triste? brinca com ele . . . ~---~----------------------------------------~~ * bá alguém doente perto de ti? vai visitá-lo ... 
* vais para a mesa? sorri e come tudo o que te dão ... 

Como Maria, abre o teu coração a Jesus e encontrarás mil maneiras 
de tomar os outros felizes e então haverá «Ano Santo» para ti. 

Um abraço amigo IrmãGina 

F1€ZAi, 

COMO MARIA, ABRI O CORAÇÃO AO REDENTOR 
• 

A PEREGRINAÇÃO 
DE 13 DE JUNHO 

O Dia Mundial do Ambiente em Fátima 

Continuação da 1. • página 

46 sacerdotes. Comungaram 
mais de 6.000 peregrinos. 

A vigília nocturna foi confiada 
aos jovens que, em grupos orga­
nizados por dioceses, se reveza­
ram em oração permanente desde 
a 01.00 até às 07.00 h. da manhã. 

No dia 13, efectuou-se às 
09.00 h. a reza do terço diante 
da imagem de Nossa Senhora 
e em seguida organizou-se o 
cortejo litúrgico dos bispos e 
sacerdotes para o altar do re­
cinto. A imagem de Nossa Se­
nhora foi conduzida por jovens. 

Presidiu à concelebração da 
Eucaristia o sr. D. António Bal­
tasar Marcelino, bispo coadju­
tor de Aveiro e membro da Co­
missão Episcopal para a Edu­
cação Cristã. Tomaram parte 
nesta os srs. D. Alberto Cosme 
do Amaral, bispo de Leiria, 
D. João Pereira Venâncio, re­
signatário desta diocese, D. An­
tónio, bispo de Santarém, D. An­
tónio dos Santos, bispo da 
Guarda, D. ·Serafim F. e Silva, 
bispo auxiliar de Lisboa, D. Ma­
nuel Nunes Gabriel, arcebispo 
resignatário de Luanda, D. José 
Garcia, bispo resignatário de 
Porto Amélia, D. Fabio Rivas, 
bispo de Barahona, República 
Dominicana, e ainda 115 sacer­
dotes de várias nacionalidades. 

Em lugar especial assistir_am 
peregrinos da Alemanha, Aus­
tria, França, Coreia do Sul 
(grupo de 82 pessoas com seus 
trajes característicos), Inglater­
ra, Irlanda, Itália, Suíça e Amé­
rica do Norte. 

SANTO ANTÓNIO, 

MODELO DOS JOVENS 

Na homilia, o sr. D. António 
Marcelino, depois de referir que 
todas as peregrinações deste 
ano têm por centro a celebração 
jubilar do ANO SANTO, ins­
tituído pelo Santo Padre, cuja 
finalidade deverá ser o aprofun­
damento do Amor de Deus Pai, 
a conversão de cada um na base 
do amor de Deus e ser apóstolos 
do amor, afirmou que as p ere­
grinações, neste Ano Santo, são 
um momento extraordinário para 
obter estes objectivos. Aliás 
- perguntou o Prelado - não 
são eles o motivo principal da 
Mensagem de Fátima? 

A ludiu à peregrinação dos jo­
vens para afirmar que eles são 
os mais sensíveis à generosi­
dade, à mudança, ao amor, 
mas são também os mais amea­
çados nesta sua autenticidade 
e esperança. Dirigiu um apelo 
às FamUias, aos Párocos, para 
que ajudem os jovens. 

Referindo a festa litúrgica 
de Santo António, Padroeiro 
da Igreja Universal, apontou-o 
como modelo de santidade a 
seguir por todos os jovens. 

A sagrada comunhão foi dis­
tribuída a mais de 9.000 p ere­
grinos. 

Deu a bênção aos doentes o 
sr. Bispo coadjutor de Aveiro. 

A peregrinação terminou com 
a procissão do Adeus, com a 
imagem de Nossa Senhora para 
a Capelinha das Aparições. 

Ocorreu no dia S de Junho o Dia 
Mundial do Ambiente. Em Fátima 
a comemoração constou de afixação em 
todos os lugares de afluência de público 
(hotéis, pens&s, cafés, e outros locais) 
de cartazes com a pergunta QUE 
AMBIENTE PARA FÁTIMA?, e de 
uma sessão realizada às 21.30 no salão 
menor do Centro Pastoral de Paulo VI. 

Nesta sessão proferiu palavras alu­
sivas à comemoração Monsenhor Lu­
ciano Guerra, reitor do Santuário, 
frisando o grande empenhamento de 
todos os habitante, peregrinos, respon­
sáveis e simples cidadãos na preserva­
ção do ambiente especial que este lugar 
deve conservar e aprofundar cada vez 
mais. 

Em seguida o chefe da Secretaria 
do Sa.ntuárlo, Francisco de Oliveira, 
fez uma palestra sobre o ambiente de 
Fátima, a partir de 1917, a transfor­
mação operada na paisagem, nos tra· 
jes, nos costumes, nas construções, 
destacando, nesta transformação, duas 
épocas: a primeira de 1917 a 1958 
mostrando através de diapositivos, a 
Cova da Iria e Aljustrel com os seus 
habitantes, as poucas casas, as r.uas e 
caminhos e a transformação verificada 
ao longo dos anos. A segunda, de 
1958 (com a aprovação do Plano de 
Urbanização) até aos nossos dias, 
com realce para a descaracterização do 
ambiente rural, substituído por cons­
truções modernas, desambientadas da 
paisagem, com o emprego de mate­
riais não condizentes com a austeri· 
dade da serra. 

A comemoração do Dia Mundial 
do Ambiente toma mais premente a 
pergunta QUE AMBIENTE PARA 
FÁTIMA?, e põe-nos problemas, mui­
tos dos quais constituem graves desa­
catos ao ambiente de religiosidade 
que deverá perpetuar-se em toda a 
zona de Influência das aparições -
Cova da Iria -V alinhos - Aljustrel. 

Ao comparar determinados aspectos 
da época de 1917 e anos seguintes com 
alguns aspectos que se nos deparam 
actualmente em Fátima, concluímos 
(com tristeza o afirmamos) que o 
ambiente social continua em deteriora­
ção, e o mau aspecto das barracas de 
madeira, a presença de mendigos e as 
vendas ambulantes, com a consequente 
poluição ruidosa, dos primeiros anos 
de Fátima, pouco se modificou. 

Quem presenciou o espectáculo nas 
imediações do Santuário nos dias que 
antecederam a peregrinação de 13 
de Maio último terá tido a sensação 
de que se Instalou em determinados 
locais uma autêntica fei.ra, um arraial! .. 
Os vendedores ambulantes assaltaram 
(e continuam a assaltar todos os dias 
13) a Cova da Iria e Instalaram tendas 
em frente dos edlficios e nos passeios 
das ruas e praças, num estenda! de 
produtos para venda, desde a sardinha 
assada ao pipo de vinho, frango no 
espeto, frutas, pão e outros comestfveis, 
à mistura com qulnqullharla, pronto a 
vestir, cassetes com as músicas mais 
profanas, quadros e santinhos, mantas, 
calçado. Isto causa o mais vivo re­
púdio e tal estenda! é atentatório da 
dignidade humana, da autenticidade 
das peregrinações e denota falta de or­
ganização da vida civil e administrativa 
da população, além de manifestar con­
denável ganância e especulação de 
comerciantes sem escrúpulos. A pre­
sença de tantos milhares de peregrinos, 
portugueses e estrangeiros, que vêm 
a Fátima para rezar e à procura de 

Fala-nos uma responsável da pa­
róquia de S. Pedro da Cova (Porto) 
sobre a vivência de uma peregrina­
ção a pé: «Sairam cerca de 40 pes­
soas aproximadamente, repartidas por 
6 grupos. 

Contactei pessoalmente uma pes­
soa de cada grupo. Como é óbvio, 
cada grupo teve a sua maneira de 
peregrinar, quanto à prática e ao sen­
tido cristão, que cada um lhe quis dar. 
Passo a referir alguns. Um grupo: 
todas as pessoas deste grupo se con­
fessaram antes da partida. 

Criaram um programa de oração 
para ser rezado todos os dias, oração 
da mahã, da noite, o santo rosário 
e outras orações. Criaram e cum· 
priram. 

Do cansaço e do sofrimento físico 
que porventura não escaparam, ti· 
raram sempre proveito e ofereciam 
ora por umá intenção, ora por outra. 
Chegaram a elucidar outros grupos 
que iam com brincadeiras profanas 
convidando e levando-os a rezar com 

' 

repouso espiritual, e nio para fazer 
compras e para ser importunados com 
pregões e barulhos de feirantes, devia 
merecer maior respeito. 

Publicou a Câmara Municipal há 
três anos um Regulamento das vendas 
ambulantes e fixou locais onde estas 
se poderiam exercer; mas de nada 
valem os Regulamentos quando não 
se providenciam as condições para a 
sua aplicação. 

O espectáculo das vendas ambu­
lantes nos dias 13 faz recuar os pere­
grinos aos primeiros tempos das pere­
grinações. Nessa época há a des­
culpa da falta de meios para a preser­
vação do ambiente, mas em 1982, 
não existe esta desculpa e por Isso, 
apelamos para as Autoridades, no­
meadamente a Câmara local, para que 
ponha cobro a este comércio degradan· 
te e faça tudo o que estiver ao seu 
alcance para a preservação do am­
biente de ordem, de organização da 
vida clvU, que em Fátima deve estar 
sempre na mente de todos, mesmo dos 
comerciantes. 

FRANCISCO DB OLIVEIRA 

A PÉ 
eles. Chegados a Fátima, descansaram 
um dia e voltaram a ser peregrinos 
a pé, foram aos Valiohos e Loca do 
Cabeço, em oração. 

Outro grupo também dentro desta 
linha que acabo de referir, fazia 
todos os dias uma leitura biblica, e 
parte do dia reflectiam nela como meio 
de encontrar coragem para caminhar. 

Um jovem peregrino deste grupo, 
cedeu por 4 noites a sua dormida a 
outros peregrinos, que chegando mais 
tarde do que ele aos locais de acolhi­
mento já não tinham dormida. En­
tão, cedia o seu lugar de descanso 
porque entendia que os outros che­
gavam sempre mais cansados do 
que ele. Assim em vez de dormir 
dentro da tenda como lhe era ofe­
recido, dormia fora, encostado a elas. 
M~ nunca deu a entender ao grupo 
dele o sa.criflcio que fez durante as 
4 noites. Noites de muito sacrifício, 
disse-me ele com os olhos banhados 
em lágrimas. Porém tudo ofereceu 
pela alma da esposa». 



Assoclaçao dos Cruza 
N. O T í' C I AS 

Paróquia de Fátima 

Assim, sim!... Festa Convlvio 
-Doentes e idosos 

Surgiu em volta do Pároco 
da freguesia um pequeno gru­
po de pessoas que formaram 
o Secretariado Paroquial do 
Movimento da Mensagem de 
Fátima (Cruzados de Fátima), 
com o fim de se debruçarem 
sobre a Pastoral de Oração, 
a Pastoral dos Doentes e a 
Pastoral das Peregrinações. 

Foi na Pastoral dos Doentes 
que o Secretariado já deu pro­
vas de que quer trabalhar ao 
organizar a Festa dos Doentes 
da Paróquia integrando nela 

Pela Diocese de Beja 

De 17 a 25 de Maio p.p., a 
Equipa Nacional deslocou-se 
pela Diocese de Beja: Alvito, 
Beja, Cuba, Vila Alva, Vila Rui­
va, Serpa, Aldeia Nova de S. 
Bento, Vila Verde de Ficalho, 
Pias, Penilhos, S. João dos Cal­
deireiros, S. Miguel do Picheiro, 
Penedos, Mina de S. Domin­
gos, Santana de Cambas, Mér­
tola Alomodôvar, Castro Ver­
de, Ferreira do Alentejo, Colos, 
OdeJllira, Santiago do Cacém 
e Grândola. 

A reunião no Alvito propor­
cionou ainda um contacto com 
pessoas do Alfundão, Vila Nova 
da Baronia e Vidigueira. 

Estes sucessivos encontros, 

também as pessoas mais idosas. 
Assim, realizou-se no dia 29 

de Maio uma grandiosa festa 
dos Doentes que teve início 
pelas 14 horas com a chegada 
dos mesmos à Igreja Paroquial, 
onde se encontravam alguns Sa­
cerdotes para os reconciliar. 
Seguiu-se a celebração da Eu­
caristia animada por um grupo 
de jovens que deram ao Acto 
um ambiente verdadeiramente 
festivo. A Igreja encontrava-se 
repleta, calculando-se que es­
tariam presentes cerca de 500 
pessoas. 

Após a Missa foram levados 
para o salão de Nossa Senhora 
da Ortigosa onde lhes foi ofe­
recida uma óptima merenda, 
e todos deram largas ao seu 

abrangendo para cima de 3.200 
pessoas, permitiram avaliar me­
lhor a realidade vivida no Baixo 
Alentejo. 

A fome de Deus e um vivo 
amor a Nossa Senhora são no­
tas que nos deixam profunda­
mente impressionados. Indis­
cutível também o interesse ma­
nifestado pelos Párocos. 

Todos os encontros foram 
orientados no sentido de dar 
a conhecer e fomentar a nova 
estrutura da Associação. As 
reflexões incidiram essencial­
mente sobre: 

- Pasto"tal de Oração: foca­
ram-se os pontos fundamentais 
da Mensagem de Fátima den­
tro destu linha (terço, devoção 
e consagração ao Imaculado 

contentamento e à sua alegria. 
Descrever o que se passou 

não é fácil!... Só quem esteve 
presente e viveu aqueles mo­
mentos pode avaliar quão rico 
foi aquele dia para tantos e tan­
tos que já se julgavam esquecidos 
neste mundo atribulado. 

Contagiado como estava, não 
quis deixar passar a oportuni­
dade de compartilhar com eles 
a alegria que sentiam, e assim 
dialoguei com alguns: 

- O que sente neste dia? 
-O que sinto?! É uma ale-

gria tão grande que nem sei 
o que lhe hei-de dizer. Só sei 
que nunca esperei ter algum 
dia uma coisa destas. 

Fernando Faro 

Coração de Maria, visita da 
Imagem Peregrina pelas famí­
lias) e a sua vivência no dia 
a dia. 

-Pastoral dos Doentes: a 
relação entre Mensagem de Fá­
tima e o Doente; organização 
desta Pastoral a nível paroquial 
e diocesano. 

-Pastoral de Peregrinações: 
esta Pastoral foi de grande 
oportunidade pois que a Igreja 
de Beja se preparava justamente 
para realizar a 4 e 5 de Junho 
a sua peregrinação diocesana 
ao Santuário de Fátima. 

Prevê-se para breve um se­
gundo contacto com os lugares 
agora visitados a fim de se pro­
ceder já à organização de futu­
ros secretariados paroquiais. 

A Diocese de !Beja em Peregrinação a Fátima 

A Si Catedral 
de Beja 

Realizou-se pela terceira vez, nos 
dias 4 e S de Junho a peregrinação da 
diocese de Beja ao Santuário da Cova 
da Iria. 

É uma peregrinação que nos me­
rece a maior atenção, pelo esplrito 
cristão dos seus participantes, sa­
bendo nós das dificuldades que a 
vinda a Fátima se reveste e dos bene­
flcios espirituais que se pressentem 
da difusão da Mensagem de Fátima 
por terras alentejanas. 

A peregrinação foi presidida pelo 
Sr. D. Manuel Franco Falcão, bispo 
de Beja. E quisemos que fosse Sua 
Ex. • Rev. mo a descrever para os lei­
tores da Voz da Fátima, a prepara­
ção e o envolvimento que ela teve 
clero e responsáveis do apcstolado 
o qual o programa para os anos pró­
ximos, pedimos-lhe que nos falasse 
da sua peregrinação. 

V. F. - A peregrinação foi prepa­
rada com antecedência? 

B. B. - A perezrinação diocesana 
de Beja a Fátima faz-se de 3 em 3 
anos. A primeira desta série mo­
derna foi a de 1977 (10/11 de Junho) 
correspondendo ao apelo o Bispo, de 
Leiria para que se organizassem pe­
regrinações diocesanas no 60. • ani­
versário das Aparições, no 10.• da 
peregrinação de Paulo VI e no 30. • 
da peregrinação diocesana a agrade­
cer a visita da Virgem Peregrina 
(imagem autêntica) ao Alentejo; e 
ainda pedir a paz social para o Alen­
tejo no rescaldo das perturbações 
da 'chamada «Reforma Agrária». 
Esta peregrinação com cerca de 3.000 
participantes, despertou grande en­
tusiasmo e levou à resolução de se 
repetir de 3 em 3 anos. 

A 2. • peregrinação diocesana foi 
em Junho de 1980. Esta terceira 
confirmou o ritmo trienal. 

A escolha do inicio de Junho para 
estas peregrinações relaciona-se com 
o mês do Maio, em que se faz 
na maioria das paróquias o mês de 
Maria com frequência, nalguns ca­
sos, s~perior à da Missa dominical. 
É o tempo forte da preparação, que 
este ano teve a colaboração do P. 
Manuel Antunes e sua equipa, da 
Mensagem de Fátima). 

Como a peregrinação é anunciada 
com um ano de antecedência e se 
procura integrar no programa pas­
toral do ano isso também a prepara. 
Este ano, p~r exemplo,. incluíram-se 
nas intenções da peregrmação, além 
do Ano Santo, os bons frutos do 
Primeiro Dia Diocesano (sobre o 
que é a Igreja e o que é a Diocese), 
as Visitas Pastorais e as Missões 
Populares. 

V. F. - De que constou a prepara­
ção e qual o envolvimento humano: 
sacerdotes, catequistas, movimentos 
de apostolado? 

' 

B. B. - A preparação foi deixada 
fundamentalmente às paróquias (aos 
Párocos), embora, em âmbito dio­
cesano, se tivessem feito algumas 
ajudas de material (cartaz, guia do 
peregrino, auto-colantes); reflexão 
n~ reuniões do clero (gerais e arei­
prestais) e a já referida acção da equipa 
do P. Manuel Antunes. 

V. F. - Parece-lhe que a peregri­
nação com carácter diocesano tem 
melhores resultados do que os grupos 
paroquiais que de vez em quando vi­
IÚiam a Fátima? 

B. B. - A peregrinação diocesana 
faz-se de três em três anos, para não 
banalizar, e para deixar oportunidade 
a outras peregrinações (paroquiais) a 
a Fátima e também para, nos inter­
valos, se fazerem, como está projec­
tado, peregrinações diocesanas a san­
tuários marianos da Diocese. 

V. F. - O mímero de peregrinos 
tem aumentado? Quantos vieram es­
te ano? 

B. B. -Tem. Em 1977 cerca de 
3.000; em 1980, cerca de 4.000 e em 
1983 mais de 5.000 peregrinos. 

Agradecemos ao Senhor Bispo de 
Beja os esclarecimentos que prestou 
para os leitores de V. F. e, a finali­
zar esta noticia da presença da Dio­
cese de Beja em Fátima, queremos 
recordar que, em agradecimento da 
peregrinação da imagem de Nossa 
Senhora ao Alentejo, a Diocese de 
Beja veio ao Santuário em 2 e 3 de 
Maio de 1948, fazendo entrega nesta 
altura de um artístico lampadário 
de bronze para a Basílica, o qual 
tem na base uma lápide comemorativa 
da visita de Nossa Senhora e os 
brasões de armas de todos os con· 
celhos da Diocese. 

F. Oliveira 

PARA A REUNIIO DE AGOSTO 
COMO MARIA «ABRI AS PORTAS AO REDENTOR» 

O Coração de Maria, proposto por Deus na Mensa­
gem de Fátima, como caminho de salvação e de paz, foi 
o que melhor abriu as portas à Redenção de Jesus Cristo. 

Até à Páscoa do próximo ano vamos pedir-Lhe que 
nos ensine a encontrar os caminhos percorridos por Ela 
para responder aos desígnios do Senhor. No encontro de 
hoje vejamos a simplicidade do Seu Coração, de acordo 
com o pensar de Seu Filho. 

1. o - LINHA DA ORAÇÃO: «Aprendei ~e Mim que Sou 
manso e humilde de coração e encontrareis repouso para 
as vossas almas» disse Jesus (S. Mateus 11,29) «0 Reino 
de Deus só pode ser recebido por aqueles que reconhecem 
a sua pequeneZ>> S. Lucas 18,17. 

«Eis aqui a escrava do Senhor. Faça-se em mim se­
gundo a Tua palavra». S. Lucas, I ,38. 

«A minha alma glorifica ao Senhor porque o Senhor 
olhou para a baixeza da sua serva» S. Lucas 1,48. 

Estas palavras e outras passagens que aconselhamos 
ler e reflectir, manifestam a simplicidade do Coração de 
Nossa Senhora em reconhecer o tudo de Deus e o seu nada. 
Em Fátima todas as orações ensinadas por Ela são duma 
impressionante simplicidade. 

2. o - DOENTES: A simplicidade leva as pessoas a pen­
sarem nos outros e ajudá-los na solução dos seus problemas. 
Assim o manifestou Jesus no contacto com doentes. 

Leiam o encontro com o cego de Jericó. S. Marcos, 
cap. 10,46-52. 

No dia 13-7-1917. A Irmã Lúcia pediu a Nossa Senhora 
se melhorava um aleijadinho da Moita e Nossa Senhora 
respondeu-lhe: «Sim, melhorá-to-ei ou dar-lhe-ei meios de 
se governar. Que reze sempre o terço com a família>>. 
Esta e outras respostas em várias aparições, revela a sim­
plicidade do Seu Coração maternal levando-A a estar 
atenta a todos os problemas dos Seus filhos. 

3.0 
- PEREGRINAÇÃO: José recebe ordens do Céu, por 

intermédio de um Anjo, para se retirarem para o Egipto, 
o que Maria aceitou com simplicidade. S. Mateus 2,13. 

Quando Jesus tinha 12 anos subiram ao Templo se-
gundo o costume da festa. Lc.2,41. . 

É edificante o espírito de aceitação com que Ela acetta 
o risco da viagem. E depois a aceitação generosa do sacri­
fício que Deus lhe pediu, pela perda do Filho. Andaram 
o caminho de um dia e não o tendo encontrado voltaram a 
Jerusalém. Lc. 2, 44 e 45. 

CONCLUSÕES: 

1. A oração de Jesus e Sua Mãe era expressão de almas 
simples e humildes. 

Assim deve fazer o Cruzado Apóstolo da Senhora da 
Mensagem. . 

Não substitua a oração por outras cotsas, como: a 
televisão divertimentos, convívios ou actividades excessivas. 

Joã~ Paulo II faz da oração base da sua missão. 
2. Trate o doente e acolha-o como outro Cristo Cru­

cificado. 
A simplicidade ajuda-o a estar atento, decisivo e per­

severante. Sem isto continuamos a verifivar desculpas de 
alguns responsáveis e queixas de doentes que não têm quem 
os ajude. 

3. Os responsáveis paroquiais verifiquem qual o espí­
rito que motiva o peregrino. Se é apenas a promessa ou há 
também desejo de mudança de vida. 

Não esqueçam a preparação dos Cruzados de Fátima. 

NOTA: É urgente fundar o Secretariado paroquiaL 
Sem ele é impossível avançar com clareza e perse~erança. 

-Terminar o encontro com as conclusões mats neces-
sárias, J>ara a paróquia. · 

-É com alegria que nos chegam testemunhos de tra­
balhos eficientes de várias paróquias. 

- Mas também é de lamentar as queixas que recebe­
mos de pessoas que querem trabalhar mas sem ajudaeorga­
nização. 

De quem é a culpa? 

Peregrlnaçao Nacional dos Cruzados 
SETEMBRO 

DIA 12 

16 h - Encontro na Capelinha. 
16.30 h - Assembleia Geral no 

Centro de Paulo VI. 

Cada diocese tem 7 minutos para 
apresentar o resumo do relatório das 
suas actividades. 

Toda a Vigília será feita por dio­
ceses. 

DIA 13 

Programa oficial da Pcregrinaçiio 
Aniversária. 

RESPOSTAS A DAR 

Pedimos que enviem aos directores 
diocesanos até ao dia 25 de Agosto: 

1. • - O número de pessoas por fre­
guesias que fizeram ou estão a fazer os 
5 primeiros sábados. 

No dia 13 de Setembro vai ser 
oferecido a Nossa Senhora o resultado 
desta viví!ncia. 

2. • - Niitl esqueçam o que se tem 
dito sobre a peregrinação nacional sem 
desprestigiar outros movimentos. 

Recomendamos qu~ pensem muito 
a sério no assunto e procurem trab:l­
lhar de acordo com as direcções dio­
ce!.anas. 

• 

I 
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